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8 sorteio militar 
Debate-se em todo o 

paiz a palpitante ques­
tão do sorteio militar. 
0 povo brazileiro agita-
$3, na triste espectativa 
de vêr, lesados os seus 
i ateresses collecti vos, 
desrespeitada a sua 
Constituição, despresti­
giada a fôrma republi~ 
Cana, implantarem-se 
dentro da nação classes 
privilegiadas, com foros 
da antiga nobreza. 
Depois da consolida** 

ção da Republica, devi­
da ao patriotismo abiie-
ado do ínclyto Maré-
íal Floriano Peixoto, 
e.nos o nosso caro 

Brazil inrmndar-se de 
titulares. Percorrendo 
as folhas diárias das 
capitães, deparamos fre­
qüentemente com noti­
cias elogiosas ao snr. 
conde de... (ha tantos I) 

Não nos queremos re­
ferir aos antigos titula** 
res da monarchia; esses 
m os seus titulos de 
breza, anteriores á 
mulgação do actual 

regimen; é unia classe 
decadente. 

anrao^nos apenas 
aos novos, aos que obti 
veram esses, galardões 
da munificencia põnti~ 
rida, Outros, na maior 

Para 

parte estrangeiros, na­
turalizados poi\, conve­
niência interesseira, re­
gem conventos riquissi-
m os, anteceden do os 
seus nomes esquisitos 
de umimpertigado D O M ; 
e são aceitos ! 

E por todo o paiz alas­
tram-se os titulos nobi 
liarchicos; organisa-se 
uma nova ciasse de no­
breza, no meio de u m 
povo genuinamente re­
publicano. 

Não será isso, por 
acaso, u m perigo grave 
e iminente para a Repu­
blica ? 

Si parassem abi os 
progressos da nova or 
ganisação, ainda seria-
mosmuitos felizes. Mas, 
tal não acontece. 

A nova classe, cons­
tituída á socapa, aos 
poucos, para não d a m a 
vista, quer ser prestigia-1 

da com u m privilegio 
extraordinário: a isen­
ção do imposto de san-

E á essa classe nobre-
religiosa, j u n ta-se ou­
tra, igualmente nume­
rosa : a dos homens for­
mados. E' u m prêmio 
para que se calem, para 
que não combatam a 
perigosa instituição: é a 
ignóbil compra do seu 
silencio, em prejuízo da 
communidade brasilei­
ra. 

Temos, porem, con­
fiança, até a certeza, de 
que a maior parte dos 
nossos illustres homens 
formados, cabeças diri­
gentes das multidões, 
não se deixarão seduzir 
pelo canto da sereia. 
Brazileiros são e, como 
taes, sujeitos ao imposto 
de sangue, não poderão 
vêr seus nomes riscados 
de entre os, verdadeira­
mente nobres, defenso­
res da pátria estremeci­
da. 

0 novo e famoso pro-
jecto do sorteio militar, 
isentando do serviço da 
pátria, as batinas e "os 
pcrgarniuhos, alem do 

gozar boa saúde 

perigo decorrente paia 
a Republica, constitue 
seria e immoral affron-
ta aos brios do povo la­
borioso, que ganha o 
seu pão honradamente 
mourejaüdo nocommer-
cio, nas industrias ou na 
lavoura. 

E' a oppressão, depri­
mente ao caracter nacio­
nal, lançada á face 
de muitos milhões de 
brazileiros, que fazem a 
riqueza, o progresso des­
te grande paiz, fadado 
ás maiores grandezas. 

Cumpre a todos- os 
brazileiros patriotas, le­
vantar unisono o grito 
de alarme, para que se 
não decrete tal lei, que 
vem, creando uma nova 
nobreza em desacordo 
com os principios repu­
blicanos, sacrificar os le­
gítimos interesses e os 
brios das classes produ-
etoras da nação. 

Seja votada e posta 
em execução a necessá­
ria lei do sorteio militar; 
seja-o, porem, sem essas 
odiosas excopeões, que 
importam no despresti­
gio do regimen republi­
cano. A Republica deve 
exigir o serviço de to­
dos os brazileiros, inde­
pendente de suas pro­
fissões religiosas ou ei 
vás. Todos são obrigados 
ao imposto de sangue. 
Felizmente as asso­

ciações civis e commer-
ciaes, o povo, a impren­
sa já deram o brado de 
alarme. Cumpre que 
também a imprensa do 
interior, legitima repre­
sentante do povo do in­
terior, que constitue a 
maior parte da popula­
ção, junte os seus pro* 
testos aos das associa­
ções e da imprensa das 
capitães e do povo em 
geral, para que não vin­
gue tão degradante 
monstruosidade. 

E' o que fazemos. 
Abaixo os privilégios 

de classe I 

igua e cxgotos 
Soubemos, por informação 

de pessoa autorisada, que os 
trabalhos de exeavacão e 
preparatórios para instala­
ção da rede de exgottos e 
novo abastecimento de água, 
õerão iniciados nos ultimo» 
dias do mez corrente. 

O respectivo "material já 
está todo comprado na Eu­
ropa, coin grande economia 
para os cofres municipaes. 
O material de barro vidrado, 
para os exgottos, deverá co­
meçar a chegar no fim deste 
mez e deverá terminar a re­
messa total em Fevereiro, 
segundo o contrato feito, 
sendo possível, entretanto, 
que muito antes desse prazo, 
esteja terminada toda a re­
messa. 

Para o material de ferro, o 
nosso distineto intendente de 
obras c finanças já requereu, 
conforme noticiámos, a isen­
ção de direitos na alfândega 
e pensa também e m conse­
guir reducção de fretes nas 
estradas de ferro. 

Pelos cálculos feitos, toda 
a inst&Uação deverá estar 
concluída até Julho do anno 
próximo. 

As terças, quinta- feira, 
Sabbado e Domingo: 
Sorvetes expleudidos 

Na Casa Dudú 

FERMENTO INGLEZ 
na CA8À ÜUDü 
Largo dã Matriz 17 

ESCOLAS PUBLICAS 
O movimento das escolas pu­

blicas estaduaes e municipaes 
desta cidade e urjuicipio duran­
te o mez de Outubro ultimo foi 
o seguinte : 

Matriculados(sexo masculino) 201 
,.si'xu feminino) 158 

Total 449 
Freqüência media 342 
Matriculados durante o mez 12 
Eliminados durante o mez 14 

MERCADO 
O rendimento do Mercado 

Municipal durante o mez de 
Outubro ultimo foi de Reis 
485$944. 
/c1 i / /Cerveja Preta, a 
L•u//noatflliy.iit oaCasaPudú 

Vida Carioca 
E m torno da classe com-

mercial agita-se a mais for­
te repulsa contra o projecto 
da obrigatoriedade de todos 

dadãos pegarem no «páo 
Eurado 
JSíós que temos orgulbo em 

pertencer ás fileiras do glo­
rioso Exercito, estamos de 
[ leno accordo com o parecer 
que o íllustre mestre e pre-
claro jornalista Olavo Bilac 
«screveu no «Correio Pau­
listano» e que esta folha 
transcreveu em sua edição 
de 31 de Outubro p.p. 

E' facto incontestável que 

todo o brazileiro, de certa cul­
tura, escreveu odivino poeta, 
prefere morrer a ser soldado. 

O projecto do sorteio mi­
litar ora e m discussão na Câ­
mara dos Deputados, escre­
ve o tenente Alfredo Severo, 
tem dado logar, em alguns 
órgãos de nosso imprensa, a 
u m movimento de infunda­
da e injusta hostilidade, que 
está levando ao seio do povo 
o germen da desconfiança, 
desvirilisando assim as ulti­
mas resistências cívicas da 
nação, e constituindo u m se­
rio perigo, que é missão de 
patriotismo combater sem 
tregoas e com desassoinbro* 

Para contrariar a perni­
ciosa propaganda de que se 
têm feito arautos, inimigos 
systematicos e contumazes 
das nossas classes armadas, 
é preciso derramar no seio 
do povo u m a corrente de 
idéias claras, íamiliarizando-
o com o problema da sua 
própria defesa, que coincide 
com o da integridade e a 
honra de nossa própria exis­
tência collectiva, como u m a 
nacionalidade que nos*presa-
mos de ser. 

O povo já tem esperado 
assiiz; decretai, pois, srs. con­
gressistas, termina após im­
portantíssimas ponderações, 
o distineto official, a neces­
sária lei do 6ervico militar 
obrigatório, lei que 60 isen­
te a iuvalidez moral ou phv-
sica, lei que se appliquea 
todos os cidadãos. Ficae cer­
tos que ao vosso lado esta­
rão, para vos apoiar e vos 
agradecer, as duas classes 
sobre quem pesa a defesa 
sacratissima da integridade 
do paizeda honra da nação. 

A vida do soldado é no­
bre e elevada! 

Que será de uma nação, 
em oceasião de guerra, sem 
u m exercito bem organisado? 

Acontece, leitor amigo, o 
fracasso de 1865, entrando 
o pessoal em linha de fogo 

_ « 6 7 » — 

— «Ninguém viu o que eu vi hoje 
-por detraz daquelle morro; 
uma vara de lingüiça 
correndo atraz dum cachorro» 

Eis, leitor, um bello exemplo 
da inspiração caipira, 
que paira por sobre o templo 
(Ias musas.Não é mentira 1 
U m rapaz-rmuito elegante 
( este termo bem o exprime ) 
disse: «rústica—sublime, 
inspiração deslumbrante! 
do matuto a poesia 
conquistou a primazia!» 

m GAVIÃO 

- bebam so- a € E R Y E 1 Á RIO CLARO 



REPUBLICA 

sem o mínimo conhecimen­
to de tactica I 

E' preciso soffrermos os 
rigores da fome, sede, das 
acções do tempo, e enfren­
tando a morte com impavi-
dez para tornar-se respeita­
do o symbolo de nossa Pá­
tria. 

Bem escreveu o grande 
vate B. Octaviano: 

Quem passou pela vida 
em brancas nuvens, 

E m plácido véo adormeceu, 
Quem o frio da desgraça 

não sentiu, 
Quem passou pelo m u n ­

do e não soff>*eu, 
Foi espectro de homem 

e não foi homem, 
Só passou pela vida e não 

viveu. 
Le monde marchei... disse 

Pelletan. 
E com isto exgotamos o 

assumpto da semana! 

Rio, 4-H-9o7 PERICO. 

JURY 

CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

Regressou ante -hontem pa­
ra Cabreuva a distinctissima 
poetisa, senhorita Francisca 
Julia da Silva. 

A gentilissima e inspirada 
auctora das ESP H I N G E S , du­

rante a sua breve permanên­
cia nesta cidade, visitou os 
pontos principaes, bem como 
a visinha cidade do Salto e 
as magníficas cascatas do 
Tietê, tendo levado as me­
lhores impressões. 

E m uma pequena reunião 
familiar, no Club União 
Ytuano, recitou u m a das 
suas bellissimas poesias, com 
grandes applausos da selecta 
assistência. 

Que se renovem as hon­
rosas visitas da insigne poe­
tisa, são os nossos votos. 

SUCCO DE UVA 
Tonico-Refri^erante e nutritivo 

na Casa Dudú 

CINEMATuGR A.PH O 
LUXEMBURGO 

Com uma grande enchen­
te realisou-se domingo » 
espectaculo de despedida 
desta Empreza. As vistas 
exhibidas, de accordo com o 
programma, organisado a 
capricho,foram,como de cos­
tume, bastante apreciadas. 

— A Empreza ritirou-se 
ante-hontem para a visinh i 
cidade do Salto, onde deverá 
estrear hoje, si/houver tem­
po para fazer toda a insta­
lação de seu magnitico appa-
relho. 
Na C A S A DUDtJ bebe-se .Cer­

veja Aníarcttca á 1:200 a garrafa. 

OBITUARIO 
Durante o mez de Outu­

bro ultimo foram sepultados 
no Cemitério Municipal 41 
cadaves sendo: adultos 23 e 
18 menores. 

BlSCOUTOS: Humttevs Cabos 
Pernot-de LEAL SANTOS 

N A CASA DUDÚ 

Esteve nesta cidade o es­
timado moço ytuano, snr. 
Horacio de Souza Geribello, 
auxiliar do commereio de 
Santos. 

$asfa 

Installou-se hontem, ás onze ho­
ras, a quarta sessão ordinária do 
jury desta comarca, no presente 
anno, sob a presidência do 
exmo. sr. dr. José de - Campos 
Toledo, meritissimo juiz de di­
reito, servindo o promotor publi­
co, sr. dr. Carlos Alberto Vian-
na e o escrivão snr. Lupercio 
Borges. 
Não havendo numero legal de 

jurados, foi feito o sorteio doa 
jurados supplementares. 

— A's duas horas reabríu-se a 
sessão com 38 jurados presentes. 
Entrou em julgamento o pro­

cesso em que é ré Maria do Car­
mo, aceusado do seguinte facto 
delictuose r 
Na tarde de 17 de Fevereiro 

do corrente anno, ás'2 horas da 
tarde mais ou menos na visinha 
cidade do Salto, Maria do Carmo 
que era empregada como cosi-
ribeira na casa do sr. Isaac cie 
Moura, na referida cidade, depois 
de ter servido o jantar, sentindo 
as dores do parto, dirigiu-se á 
reservada situada no quintal do 
mesmo prédio, onde deu á luz 
uma criança do sexo feminino, 
atirando-a acto continuo, á fossa 
da mesma reservada. 
Foi advogado da aceusada o sr. 

capitão Juvenal do Amaral, que 
requereu que o sr. Manoel Leite 
de Campos Mendes, carcereiro 
da cadêa publica, fosse também 
recolhido á sala das testemunhas. 
O conselho dejuradjs formou 

se com os seguintes srs. : João 
Amorim, dr. José Elias 0. Pa 
checo, José Augusto da Silva, 
Àtaliba A. Toledo, Antônio N. 
Godoy, Francisco C Gulvão, Joa 
quim Thomaz de Souza, Teles-
phoro A. Campos, José li. Cas­
tanho, Julião C. Pinto. Alfredo 
Grellet e dr. Francisco de Mes­
quita Barros. 
Lidos os autos, foi dada a pa­

lavra ao dr. promotor publico. 
Eis o resumo dos debates : 

A C C U S A C Ã O —Diz o (Jr. promo­
tor que si quizesse^approveitar as 
snggestões da opinião publica 
bastava relatar o facto criminoso, 
Este é u m dos crimes que oure 
cem actos anti-humanos, tal a 
barbaridade que o reveste. 
Pussa a anal s ir as peças 

dos autos para dein jnstrar a au 
toria do facto criminoso. 
Examina e explana diversos 

depoimentos e declarações da ré. 
A ré diz que a creança naa eu 
morta no que é contrariada pela 
prova robustíssima do exame 
medico. Descreve o p.ocesso da 
docimasia hydrostatíca para pro 
var que é inrrecusavel a condiu 
são dos peritos. 
Combate a alienação mental 

com o exame de sanidade pro 
duzido depois de um exame 
aturado por espaço de 4 mezes. 
A hypothese de que a ré tivesse 
momentaneamente sido attingido 
por estado de loucura devido a 
perturbações moraes é destruída 
pelas constantes tentativas feitas 
pela ré em suas declarações pa­
ra justificar o seu acto. 
Entrega o processo ao vere-

dictum do Jury, 
D E F E S A : O advogado da defe-

za explica sua intervenção no 
processo pela nomeação do juiz 
substituto. 
Entrando em matéria disseque 

o infanticidio é morte de recém-
nascido feita intencionalmente e 
por isso H. s. nega a existência 
do infantic dio. Nega porque a 
intenção criminosa não resulta 
das provas do processo. Ao con­
trario, afirma s. s., o processo es­
clarece a perfeita casualidade do 
acto, ou pelo menos que a von-, 
tade da ré foi extranha a elle. 
Está convicto de que não hou­

ve crime porque não houve cau­
sa para que elle fosse coramet-
tido. A sã razão não pode con­
ceber perveisidade tão grande 
quando uma força também gran 
de não actua sobre o espirito da 
mãe cri.v.inosa. 
Não nega as conclusões do 

auto de corpo de delicto, o que I 

nega é que a ré ll.l|t
;fvl

0^,.ell.l̂
<m 

de experiências j 

em estado de perfeito conheci­
mento. 

Requer a inclusão do quesito 
doart.27 §4.° 
Analysando diversos depoi­

mentos conclue que a ré não é 
pessoa de juízo perfeito. 
Insiste em demonstrar que a 

ré estava em estado de pertur­
bação de sentidos e intelligencia 
no acto de praticar o crime o 
que aliás é cousa c o m m u m em 
momento de parto. 
Ninguém assis':iu ao acto e, 

portanto, em sã consciência nin­
guém poderá aftirmar o crime. 
Terminada a defeza e formu­

lados *os quesitos, recolheu-se o 
Conselho á saladas deliberações 
donde voltou, ás <> e meia da 
tarde trazendo a absolvição da 
ré por 9 votos. 

Hoje serão julgados os últimos 
processos preparados em que 
são réos Antônio Pereira Mar­
tins e Juveneio Rodrigues. São 
defensores: do primeiro •» sr. Au­
gusto Ferraz de Sampaio e do 
segundo o sr. capitãc Juvenal do 
Amaral. 
— A sessão de hoje deverá 

começar ás 8 hoias da manhã. 

TI t'TOí'Cerveja nova e espe 
:iâl, á 1=200 a garrafa 

Na CASA DÜOU 

FALECIMENTO 
Após longa e dolorosa en­
fermidade, faleceu hontem. 
pela madrugada, na visinha 
cidade do Salto, a exma sra. 
d. Arzilia Fernandes Cunha, 
estremosa esposa do nosso 
presado amigo sr. José Joa­
quim, dos Santos Cunha e 
Pilha do sr. Domingos Fer­
nandes da Silva, digno pre­
sidente da Câmara Munici­
pal daquella cidade. 

0 seu enterramento effec-
tuou se hontem mesmo ás 4 
horas e meia da tarde, com 
numeroso acompanhamento. 

A' sua desolada família 
apresentamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

A_SORO(JABAXA EM 
CABREUVA 

Lemos no Estado dchontem: 
« Já foram iniciados os trabalhos 

ile ennstrueção do ramal férreo 
le Ytü a Cabreuva, sendo prova 
vel que em brev» ie inicie tam­
bém a do ramal ligando Karuery 
a Itupeva ou Salto de Ytú. 

Dirige a construcção daquelle, 
i) engenheiro sr, Manoel Guima 
rães Carneiro. > 

A esse respeito confirma­
mos a nossa local de quinta 
feira passada. A noticia que 
demos e que reeditamos ho­
je, foi colhida clirectamente 
pelo director desta folha em 
interview que teve em Ca-
hreuva com o illustrado en­
genheiro dr. Manuel Guima­
rães Carneiro, encarregado 
do íespectivo estudo. 

Eis a notici» : 
* O distineto engenheiro dr. 

Manoel Guimarães Carneiro, che­
fe rio escriptorio central da So 
rocabana Railway, chegou ante-
hontem á visinha cidade de Ca­
breuva. 

« S. S. está fazendo os estudos 
de uma linha, que passando por 
essa cidade, ligue a estação de 
líaruery ã de Itupeva ou Salto. 
« Paree« tralar-ae de levar os 

trilhos da Sorocahana a Santos, 
por estrada especial, de grande 
capacidade e trafego econômico, 
pois, aehando-se feita a ligação 
da Ytuana com a Sorocahana 
por Ytú e Mayrink, sò motivos 
especiaes aconselharão essa nova 
constr j'\'no; que, a julgar pela 
ligeira c ir-ersaque tivemos com 
o distinet w líVoual encarre 

ga Io dos estudos, reveste-se de 
certa reserva. 

«Estando terminada a expio' 
ração da linha-de Itaiçy a Cam­
pinas, pelo que presumimos, 
trata-se de uma linha de con-
currencia com a Ingleza, que será 
desde então obrigada a reduzir 
suas tarifas a u m mínimo jamais 
visto pelo publico. 

« Que a Sorocahana leve avan­
te tal emprehendímento são os 
nossos votos, pois assim teremos 
a região entre es.sa estrada e a 
Ingleza servida de transporte fá­
cil e econômico, ücando os lavra 
dores de Cabreuva e outros pon­
tos em condições idênticas ao» 
centros servidos por estrada de 
ferro. » 

DEHASTEE 
Domingo, ao meio dia, sa-

hiram desta cidade os meno­
res José de Souza, Antônio 
Marinho Jumor, Benedicto 
de Campos Pinto, Amador 
Ferreira Gandra e José da 
Silva Júnior, com o fim de 
torrarem banho no rio Ita-
hym, em terrenos da chácara 
do sr. Domingos Nobrega, na 
estrada de Porto Feliz . 

Ao regressarem cerca de 
4 horas da tarde, vinham 
brincando pelo caminho e 
José da Silva Júnior deixou 
disparar uma espingarda pi-
ca-pau, de que vinha arma­
do, indo três bagos da carga 
de chumbo alojitr-se no an-
te-braço, próximo ao punho 
de seu companheiro José de 
Sor.za. 

Trazido para a cidade, foi 
este medicado na pharmacia 
Souza e apresentado ao dr. 
delegado de policia, que to­
mou as declarações do offen-
dido; este attribue o facto a 
inteira casualidade, por sim­
ples descuido de Silva, apoz 
a brincadeira de ameaçal-o 
com a dita arma. 

No dia seguinte foram os 
bagos de chumbo extrahidos 
polas drs. Silva Castro e 
Graciano Geribello. 

José de Souza tem estado 
de cama, pois o ferimento foi 
bastante grave; o seu estado 
porem, não inspira cuidados. 
Essas imprudentes brin­

cadeiras de menores quasi 
barbados e com armas de fo­
go, freqüentemente dão re­
sultados semelhantes a este, 
quando não oceasionam a 
morte. 

Moeda 
Fructo 
Vespa 
Mulher 

Cavando..* 
TORNEIO DE N O V E M B R O — 

—DEZEMBRO. 
1.° prêmio—Um valioso brind 
2,o » —100 cartões de visita 
Para conquistar o 2.' premiu 

é preciso conseguir a metade 
dos pontos do 1°. decifrador. 

PROBLEMAS 
N. 1 a 11 Novíssimas 

Agora anda nos bois do 
campo 1 — 1 — 2 

luntamente ao soffrimen-
to está a ave 1 — 1 

K. Pitão. 
H a uma planta que só 

nasce n um rio, situado em 
u m paiz da África 2 — 3 

Gil Viriê 
Ao Perp 

A letra vim na panella 1-2 
E' necessário que este ob-

jecto d'arte esteja no Jardim 
1—2 

0 deus da ave está no pe-
queno barro 1—2 

Sustenta a haste da rosa, 
collega 1—1 

A' Nita 
No exercito existe arma­

dura de cavalloe arma 2 — 2 
Gilar 

A bebida vista por uma. 
lente biconvexa está no jogo 

1-2 
Aos collegas 
No mais alto ponto tu des­

te u m salto 2—1 
Na musica o preparado 

corre para o interior da phar­
macia 1 — 3 — 2 

Jacob 
Ao Peró 
N. 12 Apocopada 
3—Esta embarcação guer­

reira bateu na rocha escarpa-
d a — 2 

Gilar 
N. 13 e 14 Syncopdda< 
3 — Q u e algidez no thea 

tro ! — 2 
3 — A mulher do roceiro 

anda na floresta—2 
N, 15 e 16 Bifrontes 
2—O vento encrespa 
2 — 0 mollusco salta 

JSita 
N. 17 Logogripho 

Animal 8—9—5- -1—V 
6—7—1—1) 
3—2—1—'-) 
8—9—J—9 
6—4—8—7—9 

Jornal. 
Gil Virio 

N. 18 Metagrammn \ varia a 
inicial, õ conibina-çõe 

Vês esta arma ?#com ell 
fureio abdômen daquella ave 
que ali vês tão socegada; mas 
foi uma samba terrhel í 

N. 19 Charada em quadro por 
le r.s) 

( E" formada por 4 \ aia-
vras de 4 letras e quesjft 
lêem horizontalmente e 
verticalmente.) 

Encontrei esta malher que-
estava a preparar uma hl.ut 
pouco comum, nas margens 
de u m lago asiático. 

N. 20 Enigma 
o s c ( 0 + 1.000 de)res 

J^MB o grite Deus. 
Jacob 

Torneio de Outubro 
Deciírações dos i robleh&a 

para o desempate : Trinco-
brinco, Latina-tiua, Pelega-
pega, Paraty- -Pará, Cadete-
cacete-eatete. 

R E S U L T A D O ; 

Gilar resolveu todos, dan­
do para o primeiro, a varian­
te Prega-grega, que accei-
tamos. 

Cabo Foice resolveu 4 pro­
blemas, dando também para 
o primeiro a variante Liga-
figa, que acceitamos: não 
contamos o ponto da syneo 
pada, porque não acham o 
certa a decifração Piano-pio, 
para essa charada que Jé : 

3 — A nota é ave—2 
(Pelega—pega) 
E' muito vaga, mas...para 

desempate entre dois chara-S 
distas tão valentes, só assim... 
Vencedor do Torneio o des­

temido Gilar. 

Nota—Esta secção é publicada 
somente ás quintas feiras. 
Os trabalhos e decifracções 

devem ser entregues até segun­
da feira á noite. 

GKNEKAL E N X A D A * 

-#*.«,.• */- CS&YJEJA JI9 CLAttú 



REPUBLíCi 

CÂMARA MUNICIPAL 
Realisou-se domingo 3 do 

corrente, ao meio dia, a se­
gunda e ultima sessão ordí-
n iria da Câmara Municipal 
correspondente ao corrente 
joiez. 

Seguiu segunda-feira pa 
va Amparo, a exma. sra. d-
E isa L\i\ella.eui companhia 
de suas filhas dd Elisa e 
Uauru Portella. 

Estão nesta cidade os srs.: 
dr. Francisco Lagrecn, resi-
dsute em Piracicaba; José 
Oerqueira, auxiliar do com-
mercioem Itaicy e Hercula-
xxo de Carvalho, estimado 
cavalheiro e vice-cosu do 
Brazil na Suissa. 
ARARUTA de Pujnali. 

Mazena—Ave 
Só na CASA DÜDTJ 

ude 

Esteve nesta cidade o snr. 
Joaquim Pedroso de Alva­
renga, conceituado commer-
eianteem Santos. 

wm 

T e m estado de cama, bas­
tante enfermo, o sr. Abrahão 
B >rsari, eitabelecido com 
alfaiataria nesta cidade. 

Faz annos amanhã o ta­
lentoso joven Lauro Alves, 
extremecido filho do nosso 
j» irticular amigo sr. José 
M Lria Alves. 
X )3SÍ s cordiaes felicitações. 

• — 
Entrou como sócio da co-

fthec a Casa Toledo, o nosso 
presado cmigo sr. Oscar de 
Toled > Almeida Prado, fican­
do a n >va firma assim deno­
minada : Ataliba de Toledo 
ét Comp. 

A* neva firma desejamos 
todas as prosperidades. 

Está encarregado de receber 

as assignaturaa de«ta folha, na 

cidade, o sr. Luiz Mendes, para 

quem pedimos a benévola atten-

ção dos nossos assignant.s. 

MATADOURO 
O movimento doMatadou­

ro publico durante o mez de 
Outubro ultimo foi o seguin­
te ; 
bovinos abatidos 148 
Vitelos » 3 
Lauigeros » 11 
UÍIDS » 205 

entrados 90 
O rendimento total foi de 

,s. 843$00a 

Durante o mez de Outu-
tubro; foram rejeitados no 
Matadouro publico, pelo ve­
terinário municipal, sr. Ro-
domildo Venturoli,os seguin­
tes: 

Bovinos 
por magreza 

por febre aphtosa 
pulmões 
fígados 

rins 
Suínos 

por trichina 
chegado morto 

pulmões 
fígados 

1 

to 
1Ü 

Disse-nos o sr. veterinário 
municipal que a febre aph­
tosa está grassando entre os 
porcos; até segunda-feira ha­
via 6 atacados da contagiosa 
moléstia. 

Chamamos a attenção 
dos proprietários da rua 
do Patrocínio para os 
editaes que vão 'publica­
dos pela intendencia in 
terína de Obras na sec-
ção competente. 

ubá Mimoso 
no Café Ytuano 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 
Dia 21—Alzira, filha de 

Antônio Rodrigues de Roma. 
Leonor, filha de José llde-
fonso de C. Oliveira. Hedu 
wigio, filho de Joaquim Felix 
da Silveira. 

Dia 22—Benedicta, filha 
de Clemente Barros de Ca­
margo. U m a criança nascida 
morta, filha de Antônio da 
Silveira Chrispim. Amélia,fi­
lha de João Bonatto. 

Dia 23—Lama. filha de 
Antônio de Almeida. 

Dia 24—José, filho de An­
tônio Galante. 

Dia 25- Benedicto, filho 
de Joaquim Barbosa de Sou­
za. Maria, filha de Claudino 
Rodrigues de Ávila. Maria, 
filha de Risieri Braga. 

Dia 26—Guido, filho de 
Risieri Vechi. Maria, filha de 
Agostinho Branco. Benedic­
to, filho de José Barbosa. 

Óbitos 
Dia 21—Durvalina G me-

zes filha de Benedicta Ma­
ria do Espirito Santo. 

Dia 22—Feto, filho de 
Antônio dajSüveíra Chrispim 
(sitio). 

Dia 23—Nistarda Portella 
60 annos, casada, (sitio) 

Dia 24—José, 2 horas de 
vida, filho de Antônio Ga­
lante (sitio) 

Dia 25--Maria, 14 horas 
de vida, filha de Claudino 
Rodrigues de Ávila, (sitio). 

Dia 26—Benedicto, õ dias 
filho de José Barbosa, (sitio). 

Casamentos 
Dia 17—Adindo Nobrega 

de Almeida com d. Lui/.a 
Monteiro de Carvalho. 

Dia 18—Luiz de Paula 
Leite com d. Maria Mero lia. 

Dia 26—Hercules Ettori 
Massola com d. Maria Pre-
cinde Vineehzo. José Lyra 
com d. Amélia Fabril)-. 

Secçáo livre 
A PRAÇA 

Scientificamos a esta e ás 
demais praças, ao cominercio 
em geral, que, nesta data, 
constituímos uma sociedade 
coinmercial, sob a firma so­
cial de : 
Ataliba Toledo d- Comp. 
em suecessão á firma que gi­
rava nesta praça de Ataliba 
de Almeida Toledo, conti­
nuando com o mesmo ramo 
de negocio, á rua du Com-
mercio n. 84, nesta cidade, 
ficando a nosso cargo e res­
ponsabilidade o activo e pas­
sivo da firma a que suece-
demos. 
Aproveitando o ensejo,com 

municamos que continua co­
m o interessado o nosso au­
xiliar sr. Paulo AffonoO da 

Rocha Pinto,?! quem outor­
gamos procuração qurj o 
habilita a nos representar 
nos actos de commercio. Es­
peramos que mereceremos a 
mesma confiança e sympa-
thia que gosavaa iirma nossa 
antecessora. 
Ytú, 1 de Novembro d« 1907. 
Ataliba de Almeida Toledo 
Oscar de Toledo Almeida 

Prado 

COOPERATIVA BRUNI 
3.« Club 36.* Semana 

Premiado o n.e 09 

COOPERA TI VA (1ANZEHLÍ 
30a Semana 

. Foipremiado o n° 09 

EDITAES 

Intimação eom o prazo de 
90 dias 

O cidadão Dr. Grauano de Sou" 
ia Geribello, intendente de 
Policia e Hygiene e interino 
de Obras Publicas e Finanças 
deste município de Ytú, na for­
ma da lei etc. 
Faz saber que fica mareado o 

prazo de 90 dias a contar da pu-
bli^icão deste para que 03 cida­
dãos: Francisco Eufrazio de Pau­
la Monteiro e Oídio de Paula 
Sou/.a (a herança) procedam o 
fechamento a tijollos, bem como 
rebaixamento e calçamento do.-* 
passeios com frente ao prédio e 
terrenos de nuas propriedades si­
tos a rua do Patrocínio desta ci­
dade. Findo esse prazo sara im 
posta a multa de 3US0O0 de con 
formidade com o Código de Pos­
turas vigentes, K. para que che­
gue ao conhecimento dos inte 
resados c não ai leguem ignorância 
vai este publicado pela impren­
sa. Ytú, 2\) de Outubm de L907. 
Eu, Pereira Pjimo, seeielario da 
câmara, o escrevi. 

Dr. (1. Geribello. 

In Umaeão com o prazo de 
60 dias 

O Cidadão Dr. Graeiano de Sou 
/.a Geribello, intendente de Po­
licia e Hygiene e interino d* 
Obras Publicas e Finanças des. 
te municipio de Ytú, :\a forma 
da lei. etc, 
Faz saber que, de accordo com 

o Código de Posturas vigentes, 
(ica marcada o prazo de tiÜ dias 
a con! ar da data deste para que 
os cidadãos: Mathias Castro, 1). 
Germana de Almeida, I». Elydia 
Dias Ferraz, 1>. sintonia de Al 
ineido Pacheco, D. Paschoa de 
Almeida Sampaio, João do A m a 
ral Campos (a herança)!), Fran 
cisca de Almeida Prado, Yieiali 
no de Paula e Lino Dias de Ca­
margo, procedam o rebaixamen­
to c calçamento dos passeios em 
frente aos prédios e terrenos de 
suas propriedades silos a rua do 
Patrocínio denta cidade. Findo 
esse prazo será imposta a multa 
de 30S0ÜÜ. 

E, para seiencia doe interes­
sados e não alleguem ignorância 
vai este publicado pela impren­
sa na forma da bú. Ytú, 29 de 
Outubro de 1907; Eu, Pereira 
Primo, secretario da câmara que 
0 escrevi. 

Dr. (r. Geribello. 

Intimarão com o prazo de 
60 dias 

0 Cidadão Dr, Graeiano de Sou­
za Geribello, intendente de Po­
licia e Hygiene e interino de 
Obras Publicas e Finanças des­
te municipio de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faz saber que fica marcado o 

prazo de b'0 dias a conta: da data 
deste para que os cidadãos : João 
Martins Leme, Dr. Francisco de 
Mesquita Barros; Francisco Mar­
ques Fernandes, D. Lanra da 
(Silveira, Norberto da Silveira' 
Belarmino Rayinundo de Sou/.a, 

D. Thereza Carnlina do Amaral, 
José Diaa Ferra:: V<-'t •, Francis­
co Villarón, D, Deolinda de : 

pos Mendes, Francisco de Paula 
Leite Camargo, Dr. José I 
Pacheco e Silva; Dr. Octaviano 
de Aguirra Camargo (a herança) 
Luiz «le Paula Leite, José Bueno, 
João de Moraes, D. Cândida 
Placidina de Camargo, o Seminá­
rio Episcopal, procedam o cal 
çameuto dos passeios em frente 
aos prédios e terrenos de suas 
propriedades, sito a rua do Pa­
trocínio desta cidade, Findo esse 
prazo será applicada a multa de 
3O$OO0 rs. de accordo como Có­
digo de Postura" vigentes. E, pa­
ra seiencia dos interessados e 
não alleguem ignorância vai este 
publicado pelaimprensa. Ytü,29 
de Outubro de 1907. Ku. Pereira 
Primo, secretario da Câmara, o 

escrevi. 
Dr. G. Geribello 

Intimação com o prazo 
âe 90 dias 
De ordem do cidadão Dr. Gra­
eiano dr Souza Geribello, In­

tendente de Policia e Hygiene 
e interino de Obras Publicas e 
Finançai deste município de 
Ytú etc, 

Faço saber que,de accordo com 
os paragraphos 1°, e 2o, do art. 
•22 da lei n. 24 de 21 de Abril 
de 1896, fica intimado o cidadão 
José Corrêa de Almeida, proprie­
tário do prédio n. 55 sito á rua 
de Santa líita desta cidade para 
im prazo de 90 dias a contar da 
publicação deste, fazer aparíedo 
fecho a tijolos deseu quintal que 
dÍTÍde com o cidadão Militão 
Aires dr Lima, conforme o re­
querimento deste. Findo esse pra­
zo será o serviç» feito por e«ta 
Inten !er<cia * o infraetor pagará 
ae despexas feitas com o referi­
do fecho, e mais a multa de 
10*000 reis. 

E, paia seiencia do interessa­
do e 11 ao allegue ignorância la­
vrei este que vai publicado pela 

imprensa na forma da lei. Ytú. 
Ul de Outubro de 1907.—P.Pr 
mo. Secretario da Câmara. 
— ^ 1 — f c - i 1,. 1 m — — — — ^maÊmmÊraa 

£/icore# legítimos: 
Chartreuee-Benedictíno Cacau 

Maraschiuo e Amzete 
^ na Casa Dudú, 

VENDE-SE 
U m a meza reforçada com 

gaveta, de 2, 13—0 88, pro­
pina alfaiataria. 

Para vêr e tratar—Rua do 
Comrnercio u. 54. 

| LIÇÕES | 
| DE PIANO J 
•r Izaura F. Porto 
w acceita discípulas d 
íp| piano. 
£ Rua Direita, 22. 

4) 

i 

Dr. José Piedade 

ADVOGADO 
Escriptorio: — 

R. do Carmo, 22 
Residência:— 

K. Yeridiaa, 3 

S. PAFLO 

i 

O ADVOGADO 

Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 
R VA DO COMMERCIO 

YTU'. 

©r 
J. Ma&hado & Comp, 

Ovarjsto 

Successores de 

3llachado} c/rmão & C* 

COMMISSARIOS 

Rua Marquez de Hervaí, 29—Caixa 102 
EKDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em YTU1 

'eliciano oMicudo 

Rua do Commercio 23 

OFFICINA DE SELLEIRO 
0 abaixo aaaignado acha-se à disposição d& 

povo A rua Direita, n. 3 8 — e m b a i x o do sobrado do 
Coimbra~com sua officina de Selleiro, de que tem 
grande pratica, para desempenhar o trabalho que 

lhe for confiado. Para isso aprendeu com b o m e 

hábil met-tre de Selleiro. 

c/mita a ohra ingleza e do cRio §rande 

Digo n ais:- -Ainda não tive occasiflo de mostrar 

ao povo de Ytú, os meus trabalhos, perque tenho 

sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora e m diante espero o auxilio do povo pa­
ra desenvolver o m e u trabalho. 

— O bom e barato em todo lugar é procurado-.-

direita -38— Saixos 

nnúcneâ 

eu ua 

é-ouoaim @> grdfh 

Quem tomar a £ $ e i v e J a J^ÍO £laro será sempre forte e robusto 



.fiumu-jg*— 

A 81S9B Bi MWtfil 
E' o medicamento iníalhvol nas-nm 
lestias do atero. li' superoír a ergo ti* 
IM, nas hemorragias: mais activodoque 
o Apiol e apiobna nas suspensões e 
nas msnjlruaçQes difíiceis, mais ifiic -z 
do que H ferruginosos e quina nas fios 
rea brancas « de effeitu mais prompto 
o duradouro de qtie a morphina e to­
dos os calmantes nus eólicas violentas 
ulcrinase finalmente facilita prodigio­
samente o parir,. 

Vende-se cm todas as drogarias 
pharmacias do Bradl. Deposito geral: 

\te DROGARA PACHECO 
Rua dos Andradas-09- RIO BfJlKlüQ 

e nas drogarias BARUEL em São 11 
Paulo e COLOMBO em Santos -[} 

1 * - 1 > 

Marmcraria e Officina 
DE 

CANTARIA YTU A NA 
Nesta &{¥?<• i na axecuta-se qualquer serviço 

*&& 

e&fc 

5K» 
& 

?*& era mármore, tiouao também em penrs ^ranito % 
t § (do S A L T O . ) Cont-rU-se, e limparse túmulos, £ g 

ou qualquer ostra pedra, preço Iraratismruu, 
Para tratar cem o marmorista 

P, Bonetti 
•RUA DO G0MMSRCIO 42 A 

£* 

i 
s *^* t!j£* «/^Tr «^?- e*i*_* -tZ5?f í-sljj 

^ 1 f^BOâ NOTICIA^ç^ 
O abaixo assiguado estabelecido a RuadoCómmer-
eio N°91, com Negocio de Secco* e Malhados, e L o u ç a s — 
Aviza a seus fregu^zea qi e recebeu cspecialídarlr» em 
Azoito Portuguez; — Sardinhas cm latas de Brandão Gomes 
— Espiuho; Sardinhas Felippe Canaud— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza mais a seus frpgat*zes que. continua 
recebendo mensalmente o afamado vinho de m^za 

d±FIQ UEIRA— 
EincontrarAo ao nií*smo tempo especial Vinho 

V E R D E marca—LIBERDADE.— 
Acaba de i ec boi* uma especialidade; ro- generr 

— V I N H O MALAGA,== que- aliás tem sido muito reco­
mendado para Quinar, que tem dado um resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, e conv-ale^n-
tea, e para as crianças e pessoas pallídas;—n«tO perderem 
aocaasiao de esperimentar o delicioso—VINHO M A L A G A 

Ytú 4—10—1907. 

®Manoet míaua da é/dva <éÜIXÂO 

CALCADO ROCHA 
Solido, Com modo e htecfante 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet-a Rua 
do Commeroio 131, acaba de receber uni bo~ 
i:ito e variado sortimento d'esto acreditado cnl~ 
çado, para Homens, Senhoras e Crianças. 

-RUA 1)0 COMMERCIO 131 

§000 o k i l o — — • 
Manteiga íresca mineira 
no —Café Ytuano— 

papel de embrulho 
i Vende-se nesta 
typographia. 
('ASAS A' V E N D A S " 
Vende-sp 4 casas a rua da 

Palma, sendo o preço barato, 
"IM n do mensal de alugue! 
10(^000. E também vende-se 
3 canos de praça em bom 
-stado e j tíoíy por preço 
b.irato;queni pretender dirija-
-s a rua D n eita n* 51. 

A ugusto Gusmão 

•"% H5 í*F"*b © '^f&?* %' "'% ̂tf*% = /; 

I BORO BORACICA í I.) 

W 

AfJopfado nn Exercito Nacional.- To 
í'da milagrosa paia & cura de es' 
pinha*, dartfmte, as^aduras, • 
queimaduras, empígens, 
89rna,í'CZi:nias,caiici'0, 
ozagfo, (Vieiras, 
herpes,e8Corí' 

at;Ões 
iodas as moléstias t\s pelie. Milhares 
r-. pessoas atlestám» eíficacia da celr*^ 
re poinada—lloro líóraeica. ^j 
Vende-se em iodas us pharmacias ej^ 

rogadas do Brasil e na casa ^ 

i 

g LOUIS HERMANYK 

W Deposito Geral:—Drogaria Pacheco 
Rua dos Ándradas, 59. Kio de Janeir 

J^E nas drogarias «Baruel», em S. Pí*ulu^ 
íí,e «Coloriibo> em Santos. 

Ç^Vende-se rm todaa as pharmacias deita cidade;Sv 

5c b :i-fi 
PARA eOMPKAH 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos] 

e finos do Porto, todos devem dar! 
preferencia á A D É G A PARTICÜIJAF!,! 

única easa importadora que reci 
iirectament© dos lavradores. 

—Qualida de e pureza garantidas—j 
P E D I D O S .A. 

ilmeida I fogueira 
RÜAJOSE BONIFÁCIO N° 7 

—S. PAULO— 
Importadores exclusivos do legitimo 6 
afamado VINHO FiGUEiRA 

m Ml 

T 
X 

o 

O 
& 
O 
O 

f gp. do Republica 
Nesta officina aprompta-se, c o m 

brevidade qualquer serviço: 
Cartões de visita, 

Faturas, Notas de Consignação, 
Rotules para Vinhos e Cigarro?. 

etc. etc. etc. 
Preço? rasoaveis. 
RUA DO COMMERCIO 62—YTU' 
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Yox populi, vox Dei- J:-%̂  <3^ 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosáo digno rninisiro em /foma junto a S.S. o Papa de 
aro' oplmo resultado o 

p3Ítorai DaANOlCO P BüOTEflSE 
so seus filhos e declara: 

"Àítesto que varias pessoas de minha família, affecfadas 
<le influenz». bronchiles e to-se, usari-m e( m optimo re>u! 
Isdo do Peitoral de Angico Pelotense falaioado na phaima'.' 
cia Edurailu Siqueira, de Pelptaí.—JRoma, 22 de Ouíuhro dô 
igr-0 —|>r. Bruno Chaves— llec< nheço veidadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Óutuliro '̂ e 
1906. Km teslemunhq dê verdade-Luiz Carlos Mus-al, {.. 
coLario" Nüo tem resguardo. Nâo con'cm ópio. Q livro' le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Ándradas 59 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Como 
DopoPifco fioralr-WlOGARIA H. SE(^UHJR\ & ('O^P; 

fl.O £ % **€>é tmetAor 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


